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I start by greeting the 23rd edition of Queer Lisboa – International 
Queer Film Festival and the 5th edition of Queer Porto – International 
Queer Film Festival, so as the role and effort of Associação Cultural 
Janela Indiscreta, responsible for the program and development 
of these projects. Flawlessly fulfilling one of the main purposes in 
conceiving a Film Festival, Queer has offered us an historical and 
evolutionary perspective of the diverse national and international 
cinematic expressions that, throughout time, have reinvented 
realities and fictions representing the conquests, singularities, but 
also the perplexities concerning citizenship and gender equality 
issues. I should also highlight the relevance that the Festival has 
given to the organization of parallel activities, such as workshops, 
conferences, exhibitions and pedagogical activities, so as giving 
visibility to other art forms and the strengthening of cultural and 
cross-sectional networks. I am also pleased to acknowledge that 
this Festival stems from a wider net of partnerships, gathering 
public and private institutions who, in a sustainable manner, have 
given their support to the organization of the Festival in the cities of 
Lisbon and Porto. Culture is only inclusive if it delivers to everyone, 
but it should also rely on the work and effort of us all. Given so, I 
would like to leave a word of high appreciation and acknowledgment 
to all the professionals, artists and audience who have taken part 
in these Festivals and made them possible. It is also important 
to recognize the central role this Festival has played on fighting 
for the rights of gay, lesbian, bisexual, transgender and intersex 
individuals, contributing thus to shape the different audiences and 
to give visibility to Portuguese social realities, in general. For all 
this, the Ministry of Culture, through the Institute of Cinema and 
Audiovisual, supports Queer – International Queer Film Festival 
since its very first edition, closely following its development and 
internationalization with much interest. Being true that we have 
witnessed a great progress in Portuguese legislation concerning 
the application and regulation of diverse citizenship and gender 
equality politics, nonetheless we are very much aware that, in all 
government areas, the development of public politics should make 
an even greater effort in order to guarantee the conditions which 
allow the enjoyment of fundamental rights and duties, so that each 
and every one of us can freely develop our identities, regardless of 
historical, social of familial restraints. 

Começo por saudar a realização da 23.ª edição do Queer Lisboa – 
Festival Internacional de Cinema Queer e a 5.ª edição do Queer Porto 
– Festival Internacional de Cinema Queer, bem como o papel e o 
trabalho da Associação Cultural Janela Indiscreta, responsável pela 
programação e desenvolvimento destes projetos. Cumprindo de forma 
exemplar um dos propósitos que norteia a conceção de um Festival 
de Cinema, o Queer tem dado a conhecer uma perspetiva histórica e 
evolutiva das diferentes cinematografias nacionais e internacionais, que 
foram, ao longo do tempo, reinventando a realidade e a ficção sobre as 
conquistas, as singularidades e as perplexidades inerentes às questões 
de cidadania e igualdade de género. Importa também salientar o relevo 
que o Festival tem vindo a imprimir na realização de atividades paralelas, 
tais como a organização de workshops, conferências, exposições e 
atividades educativas, bem como o visionamento de outras linguagens 
artísticas e o reforço de redes de intercâmbio cultural e transversal. 
Alegra-me saber que este Festival é fruto de uma parceria alargada, que 
une diversas entidades públicas e privadas que, de forma sustentada, 
têm prestado o seu apoio à realização deste Festival nas cidades de 
Lisboa e Porto. A Cultura só é inclusiva se for para todos, mas também 
se contar com o trabalho e o esforço de todos. Queria, também por 
isso, deixar aqui uma palavra de elevado apreço e reconhecimento 
pelos profissionais, artistas e público que têm participado e tornado 
possível estes Festivais. Cumpre também reconhecer o papel central 
que este Festival tem vindo a desempenhar na defesa dos direitos 
das pessoas gays, lésbicas, bissexuais, transgénero e intersexo, 
contribuindo para a formação dos espectadores e para o conhecimento 
das realidades da sociedade portuguesa, em geral. Por tudo isto, o 
Ministério da Cultura, através do Instituto do Cinema e do Audiovisual, 
apoia a realização do Queer - Festival Internacional de Cinema Queer 
desde a sua primeira edição, acompanhando com especial interesse 
a sua evolução e internacionalização. Sendo certo que temos assistido 
a uma enorme evolução da legislação portuguesa na consagração e 
regulação das diferentes políticas de cidadania e igualdade de género, 
estamos igualmente cientes que, em todas as áreas da governação, o 
desenvolvimento de políticas públicas se deve empenhar, ainda mais, 
na necessidade vital de criação de condições de liberdade e de usufruto 
de direitos e deveres fundamentais, para que cada pessoa possa 
desenvolver a sua identidade livre de condicionamentos históricos, 
sociais e familiares.

Graça Fonseca
* Ministra da Cultura 
* Minister of Culture ©
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As a testament to Lisbon’s tradition of openness, plurality and 
tolerance, the Lisbon City Council is, once again this year, 
supporting Queer Lisboa. We are living through a period of cultural 
setbacks and populisms, in which divisiveness and discrimination 
are again rising all across the world – even in Europe – fed by 
hate speech and words of exclusion. In Lisbon, instead of building 
walls and blocking identities, we prefer to build bridges and 
celebrate difference. It is not by chance that Queer Lisboa is the 
oldest film festival in Lisbon, having created, throughout the years, 
different perspectives of the world which challenge normative 
views, proposing alternative ways of thinking, and approaching 
life and the stories inspired by it, in a fresh way. For this reason 
also, Queer Lisboa has become a landmark event in its genre, 
both in Europe and worldwide, just like Lisbon Pride March, an 
equally emblematic event, which will soon be celebrating its 
20th anniversary. Though we came a long way and much has 
been achieved in the last few decades, nothing can be taken for 
granted. A movement, or a cause, will only be of relevance when 
it succeeds. Unfortunately, in what concerns equality and human 
rights, the ultimate success is a hard thing to conquer – it must be 
rebuilt, by all of us, every day. 

A Câmara Municipal de Lisboa volta a apoiar este ano o 
Queer Lisboa, fazendo jus à sua tradição de cidade aberta, 
plural e tolerante. Vivemos um período de retrocessos e de 
populismos, em que as divisões e as discriminações renascem 
um pouco por todo o lado – mesmo na Europa - alimentadas 
por discursos de ódio e de exclusão. Em Lisboa, ao contrário, 
em vez de erguermos muros e de vedarmos outras identidades, 
preferimos criar pontes e celebrar as diferenças. Não será 
coincidência o facto de o Festival Queer ser o festival de 
cinema mais antigo de Lisboa, tendo criado ao longos destes 
anos uma outra perspetiva de olhar o mundo, que desafia as 
visões normativas, que propõe um modo alternativo de pensar 
e que aborda a vida e as histórias por ela inspiradas de uma 
outra maneira. Também por isso, tornou-se um dos eventos 
de referência do género, quer na Europa, quer a nível mundial. 
Tal como a Marcha do Orgulho LGBTI+ de Lisboa, outro evento 
emblemático, em breve a celebrar o 20.º aniversário. Mas 
apesar dos avanços alcançados nas últimas décadas, nada 
pode ser dado como adquirido. Um movimento, uma causa, só 
se tornam irrelevantes quando alcançam o êxito. Infelizmente, 
em matéria de igualdade e de direitos humanos, o êxito pleno 
dificilmente existe – antes tem de ser reconstruído, por todos 
nós, todos os dias. 

Queer Lisboa 23

Catarina Vaz Pinto
* Vereadora da Cultura e das Relações Internacionais da Câmara Municipal de Lisboa 
* Cultural and International Relations Councilor of Lisbon City Hall 
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O ano em que se celebram os 50 anos dos Motins de Stonewall é 
também aquele em que a Marcha do Orgulho LGBTI+ de Lisboa 
teve a sua 20.ª edição. Um momento que merece uma reflexão 
sobre o que significou meio século dos modernos movimentos 
de luta LGBTI+, quais as suas conquistas políticas e sociais nos 
vários cantos do globo - onde tiveram naturalmente diferentes 
tempos e expressões -, ou o que significou o ativismo para a 
cultura queer. Mas importa também refletir sobre os recuos a 
que assistimos nestas últimas décadas, que comunidades mais 
beneficiaram destas conquistas e que outras se viram postas de 
lado, vítimas por vezes do preconceito vindo de dentro da própria 
comunidade queer. O que significa o ativismo num mundo global 
cada vez menos “comunitário” e cada vez mais individualista?
Se um olhar às políticas e aos movimentos e conquistas sociais 
nos ajudam a esta reflexão, também a cultura queer e em 
particular o seu cinema nos ajudam a traçar esta história, quer do 
ponto de vista das suas condições de produção, quer pela escolha 
dos sujeitos que representa e quem teve o privilégio de ambos: 
representar e ver-se representado. 
Longe de ambicionar ter a resposta para todas estas questões, o 
Queer Lisboa 23 espera contribuir para uma reflexão e um debate 
sobre as mesmas, através da sua programação de cinema e 
atividades paralelas deste ano. 
Nesse sentido, em colaboração com a Marcha do Orgulho 
LGBTI+, promovemos um debate à volta do tema dos novos 
populismos, uma clara ameaça do mundo contemporâneo, 
que mais ou menos veladamente, poe em causa décadas de 
conquistas sociais para todas as minorias, sejam sexuais, raciais, 
étnicas, assim como para todos aqueles mais frágeis perante o 
sistema. O mote para o debate é o documentário Indianara (2019), 
de Aude Chevalier-Beaumel e Marcelo Barbosa, sobre a ativista 
trans brasileira Indianare Siqueira e a sua luta hercúlea para a 
defesa dos direitos da comunidade trans no Brasil. Um alerta e 
uma lição sobre os perigos eminentes desta vaga populista e de 
como armas como a insurreição e a desobediência civil voltam a 
ganhar forma, num momento onde qualquer diálogo ou chamada 
à razão parecem estar esgotados. Stonewall ainda está presente. 
E podemos reviver a sua história e repercussões, particularmente 
nos centros nevrálgicos do ativismo queer que foram Nova Iorque, 

The same year we witness the 50th anniversary of the Stonewall 
Uprising is also the year we celebrated in Lisbon the 20th edition 
of the LGBTI+ Pride March. A moment in time that deserves a 
reflection upon what half a century of modern LGBTI+ social 
movements meant, what were their political and social conquests 
around the world – where they naturally had different timings 
and expressions – or how did activism impact on queer culture. 
But it is also important to reflect upon the many downfalls we’ve 
witnessed in these past few decades, what communities took 
most benefit from these conquests and what other communities 
saw themselves put aside, sometimes victims of prejudice from 
inside the queer community itself. What does activism really 
mean in a global world less and less “communitarian” and 
growingly individualistic? 
Gazing upon the politics, the social movements and conquests 
may aid us on this reflection, but also queer culture – and 
particularly its cinema – helps us sketch that history, be it from 
the means of production point of view, be it from the point of view 
of what subjects were chosen to be portrayed, and who had the 
privilege of both: to portray and to be portrayed.
Far from having the ambition to answer all these questions, 
Queer Lisboa 23 hopes to at least contribute to a larger reflection 
and debate on these issues, through its film program and parallel 
activities. 
Precisely, in a collaboration with the Lisbon LGBTI+ Pride 
March we will promote a debate on the issue of new populisms, 
an ongoing threat in our contemporary world that, directly 
or indirectly is damaging decades of social conquests for all 
minorities, be them sexual, ethnic, racial, and of all those other 
more fragile individuals in the system. The motto for the debate 
is the screening of the documentary Indianara (2019), by Aude 
Chevalier-Beaumel and Marcelo Barbosa, on Brazilian trans 
activist Indianare Siqueira and her herculean struggle for the 
protection of the Brazilian trans community. An alert and a lesson 
on the imminent dangers hidden behind this populist wave, and 
on how popular insurrection and civil disobedience are back in 
the game, when all dialogue and reason seem to fail. Stonewall 
is still very much alive. And we can recall its history and 
repercussions – namely in the core centers of queer activism, 

Queer Lisboa 23

João Ferreira
* Diretor Artístico 
* Artistic Director ©
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São Francisco ou Paris, no recente documentário The Spark: the 
Origins of Pride, de Benoît Masocco, que dá voz a alguns dos 
protagonistas do ativismo destas últimas décadas e aos seus 
acontecimentos-chave e que deve ser uma chamada de atenção 
a novas gerações em como preservar esta herança. Em perceber 
que os perigos estão ainda presentes. 
Quando, em 1997, tem lugar a 1.ª edição do então denominado 
Festival de Cinema Gay e Lésbico de Lisboa, houve um palco 
fundamental para a sua idealização e conceção, para construir 
uma primeira rede de contactos que dariam origem ao desenho 
deste evento: o Festival de Cinema de Berlim – Berlinale. A 
secção Panorama da Berlinale era então dirigida por Wieland 
Speck, que criou também o Teddy Award, o prémio de cinema 
queer. O Panorama tem sido o palco de algum do cinema mais 
independente e subversivo dos quatro cantos do mundo, dando 
voz a novos criadores e impulsionando o cinema queer. E para 
celebrar os 40 anos desta secção, o Queer Lisboa dedica-lhe um 
programa na Cinemateca Portuguesa, recuperando alguns dos 
muitos filmes que fizeram a história do Panorama, celebrando a 
obra de realizadores como Jenni Olson ou Isaac Julien, Monika 
Treut ou Tsai Ming-Liang, e relembrando figuras centrais da 
cultura queer através de documentários como Daddy and the 
Muscle Academy (1991), de Ilppo Pohjola, ou Jean Genet is Dead 
(1987), de Constantine Giannaris, culminando no magnífico 
Self-Portrait in 23 Rounds: a Chapter in David Wojnarowicz’s Life, 
1989-1991 (2018), de Marion Scemama e François Pain, que, 
além de homenagear um nome maior da arte e ativismo ligados 
à sida, nos recorda a disrupção que significou esta epidemia, 
mas também como a mesma impulsionou uma segunda vaga do 
ativismo queer. 
O Cinema São Jorge acolhe uma vez mais as diferentes 
competições do Queer Lisboa, oportunidade para ver algumas 
das mais relevantes produções do cinema queer dos últimos dois 
anos. Das secções fora de competição, o Queer Focus é dedicado 
ao tema do Ecosexo, uma nova identidade sexual defendida pelas 
artistas Annie Sprinkle e Beth Stephens. Contrariando a ideia de 
uma Mãe Natureza que olha por nós e nos providencia os bens 
essenciais, o Ecosexo propõe antes a ideia da Natureza como 
Amante, como alguém que devemos cuidar, dar prazer e construir 
uma relação empática. Uma natureza que é também cenário para 
o programa proposto pela realizadora Cláudia Varejão, a propósito 
dos 20 anos da Agência da Curta-Metragem, focado quase 
exclusivamente em realizadoras mulheres em cujos filmes o corpo 
é colocado sobre a paisagem, uma paisagem ela mesma tornada 
corpo. Outra importante parceria estabelecida este ano foi com 
o Queer Media Database Canada-Québec que, com o programa 
“Corpos Desejo Paisagens: um arquivo de curtas canadianas 
LGBTQ 1989-2017”, com curadoria de Petunia Alves, Julianne 
Pidduck e do consagrado autor e crítico de cinema canadiano 
Thomas Waugh, nos propõe uma visita aos arquivos do Groupe 
Intervention Vidéo. 
Ficam assim lançadas as obras e desafios para esta 23.ª edição 
do Queer Lisboa, lugar de celebração da cultura queer, dos seus 
criadores, dos seus objetos artísticos, mas também lugar de 
partilha e reflexão sobre a realidade atual de todos nós, indivíduos 
e comunidades queer. Um lugar para nos fazermos ouvir. 

New York, San Francisco and Paris – in the recent documentary 
The Spark: the Origins of Pride, by Benoît Masocco, which gives 
voice to some of the most prominent figures in queer activism in 
these past few decades and retells its pivotal moments. A film 
that is also a call for new generations in order to preserve this 
heritage, and to stay alert to the dangers hiding just around the 
corner. 
The year of 1997 saw the birth of the 1st edition of the then 
called Lisbon Gay and Lesbian Film Festival. But another event 
was crucial in order to draw, conceive and build a network that 
allowed the creation of our festival: The Berlin Film Festival – 
Berlinale. Back then, the Panorama section of the Berlinale was 
headed by Wieland Speck, also creator of the Teddy Award for 
queer films. Panorama has been the stage to some of the most 
independent and subversive cinema from around the world, giving 
voice to new filmmakers and promoting queer cinema. In order 
to celebrate the 40th anniversary of Panorama, Queer Lisboa will 
pay homage to this section with a program at the Portuguese 
Cinematheque, bringing together the work of filmmakers such as 
Jenni Olson and Isaac Julien, Monika Treut and Tsai Ming-Liang, 
and evoking key figures in queer culture in documentaries such 
as Daddy and the Muscle Academy (1991), by Ilppo Pohjola, 
or Jean Genet is Dead (1987), by Constantine Giannaris, 
culminating with the magnificent Self-Portrait in 23 Rounds: 
a Chapter in David Wojnarowicz’s Life, 1989-1991 (2018), by 
Marion Scemama and François Pain that, besides paying tribute 
to one of the utmost figures in AIDS related art and activism, is 
also a reminder of the disruption caused by the epidemic, and 
of how, on the other hand, it triggered a second wave in queer 
activism. 
Cinema São Jorge will once again host the Queer Lisboa 
competitions, an opportunity to watch some of the most 
relevant queer cinema productions of the past two years. Out of 
competition, Queer Focus is this year dedicated to Ecosex, a new 
sexual identity as claimed by US artists Annie Sprinkle and Beth 
Stephens. Contradicting the idea of a Mother Nature that looks 
after and provides for us, Ecosex advocates the idea of Nature 
as Lover, as someone we should nurture, give pleasure and build 
an empathic relation with. A Nature that is also the backdrop of 
a program curated by filmmaker Cláudia Varejão, celebrating 20 
years of the Short Film Agency, focusing almost exclusively on 
female filmmakers in whose films the bodies are set against the 
landscape, a landscape which itself is embodied. This year, we 
also partnered with the Queer Media Database Canada-Québec 
for the program “Bodies Desire Landscapes: an archive of 
Canadian LGBTQ shorts 1989-2017”, curated by Petunia Alves, 
Julianne Pidduck and renowned author and film critic Thomas 
Waugh, a program that suggest a visit to the Groupe Intervention 
Vidéo archives. 
These are the art works and challenges for the 23rd edition of 
Queer Lisboa, a place to celebrate queer culture, its artists, its art 
objects, but also a place where we can reflect upon the realities 
of us all, queer individuals and communities. A place for our 
voices to be heard. 



Queer Lisboa 24 
International Queer  
Film Festival
18-26.09.2020
Call for Entries Deadline: 29 May 2020
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Nesta edição 23 do Queer Lisboa, cruzam-se eventos 
comemorativos (os 50 anos dos Motins de Stonewall, os 40 anos 
da Berlinale Panorama, os 20 anos da Marcha do Orgulho LGBTI+ 
de Lisboa) com iniciativas de pendor cívico “inovador/radical”. 
De toda a programação deste Queer Lisboa, uma ideia merece 
uma reflexão atenta, permanente e profunda: a conversa à volta 
dos “Novos Populismos”. Estes não têm apenas um preocupante 
impacto nas vidas das populações LGBTI+, mas também em 
todas as vidas das populações que prezam a sua liberdade e a 
sua dignidade. O “novo populismo” atravessa a sociedade no 
seu conjunto alimentando-se, sobretudo, do medo, do que há de 
mais vulnerável e logo mais fácil de manipular. Pelo seu discurso 
e prática, parece trazer a solução, mas não traz. Traz sim, a 
ilusão. Mas é fundamental que se olhe de frente, sem discursos 
demagógicos, nomeadamente de uma classe política efetivamente 
bem afastada das pessoas, “os apelos” dos que começam a 
sentir-se vulneráveis – à margem! Quando trabalhamos em 
conjunto por um mesmo ideal: o bem-estar de todos, devemos 
colocar de parte os nossos desejos e vontades. Desta maneira, a 
tarefa será bem-sucedida. Se assim não for, perdemos o norte! 
Cá está o cinema e este Festival para “alertar e orientar!” 
Em nome da Associação Cultural Janela Indiscreta, renovo, sem 
me/nos cansar, os meus/nossos agradecimentos a todos quantos 
apoiam/patrocinam e permitem que este Festival de Cinema 
se realize há já 23 anos (e que deixámos bem registados neste 
catálogo). 
Pilares do Queer Lisboa, um Especial Agradecimento ao 
Ministério da Cultura, ao Instituto do Cinema e do Audiovisual, à 
Câmara Municipal de Lisboa, à EGEAC, ao Cinema São Jorge e 
à Cinemateca Portuguesa. E pela sua parceria estratégica este 
ano, outro Especial Agradecimento à Secretária de Estado para a 
Cidadania e a Igualdade.
Um bem próximo agradecimento ao João Ferreira que (contando 
sempre comigo, sabe que estou bem lá atrás) tem sempre 
mostrado uma forte determinação e dedicação e um grande 
profissionalismo. A toda a sua equipa nomeadamente ao Cristian 
Rodríguez, um grande obrigado. Um ainda muito obrigado a 
todos os seus outros colaboradores/programadores e muitos 
voluntários, muitos artistas e convidados nomeadamente dos 
diferentes júris deste Queer Lisboa 23!
E Sempre: Grande Aplauso de Agradecimento ao Público!

In this 23rd edition of Queer Lisboa, various commemorative 
events (50 years of the Stonewall riots, 40 years of Berlinale 
Panorama, and 20 years of Lisbon Pride March) intersect with 
civic initiatives of “innovative/radical” character. Within the 
programme of this year’s Queer Lisboa, one idea is worth of an 
attentive, profound and permanent reflection: the debate around 
“New Populisms”. These are impactful not only on the LGBTI+ 
population, but also in the lives of everyone who values their 
freedom and dignity. The “new populism” affects society across 
the board, feeding mostly of fear, of what is most vulnerable, 
thus easily manipulated. In its discourse and practice, it seems to 
bring solutions, but that is not the case. It only brings illusion. But 
it is essential to face head-on, and without demagogy, namely by 
a class of politicians who are effectively removed from people’s 
problems, the call of those who start to feel vulnerable - in the 
margins! When we work together towards a shared ideal, the 
well-being of everyone, we should put aside our wishes and 
desires. This way, we can succeed. Otherwise, we lose north! 
And so here it is, the cinema and this festival, to “alert and 
guide!” 
On the behalf of Associação Cultural Janela Indiscreta, and 
avoiding being tedious, I would like to renew our thanks to all of 
those who support/sponsor us and have allowed this Film Festival 
to happen for the last 23 years (all of them thoroughly listed in 
this catalogue).
As the pillars of Queer Lisboa, a special thank you to the 
Portuguese Ministry of Culture, the Institute for Cinema and 
Audiovisual, the Lisbon City Council, EGEAC, Cinema São Jorge, 
and Cinemateca Portuguesa. And for her pivotal partnership this 
year, a special thank you also to the Portuguese State Secretary 
for Citizenship and Equality. 
A very warm thank you to João Ferreira who (always with my 
support, he knows I am right behind him) has always showed 
a great determination and dedication, and a strong sense of 
commitment. To all his team, namely to Cristian Rodríguez, a big 
thank you. A very big thank you also to all the other collaborators/
programmers and many volunteers, many artists and guests, 
among them the various juries of Queer Lisboa 23.
And always: A very thankful applause to the Audience! 

Queer Lisboa 23: “alertar e orientar”!
Queer Lisboa 23: “to alert and guide”!

Albino Cunha
* Presidente da Associação Cultural Janela Indiscreta
* President of the Associação Cultural Janela Indiscreta
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JÚRI COMPETIÇÃO LONGAS-METRAGENS
FEATURE FILM COMPETITION JURY

JÚ
RI

Teresa VillaverdeIsabél Zuaa Wieland Speck

Teresa Villaverde nasceu em Lisboa 
em 1966. Atriz no filme de João César 
Monteiro, À Flor do Mar. Coargumentista 
com João Canijo no filme A Filha da Mãe. 
No início da década de 1990 começa a 
sua atividade como realizadora, assinando 
sempre os seus próprios argumentos. Os 
seus filmes tiveram estreias mundiais em 
festivais como Cannes, Veneza e Berlim 
e foram alvo de diversos prémios. Foram 
já feitas mostras integrais da sua obra 
em França, Itália e Portugal. Colaborou 
com várias escolas, nomeadamente a 
Universidade de Évora e a Haute École 
D’art et du Design de Genève, na Suíça. 
Em 2010, cria a sua própria produtora, 
a Alce Filmes, com a finalidade de se 
autoproduzir. 

Teresa Villaverde was born in Lisbon in 
1966. Actress in the film À Flor do Mar, 
by João César Monteiro. Co-writer with 
João Canijo in A Filha da Mãe. In the 
early nineties she began her activity as a 
director, always writing her own scripts. 
Her films had world premieres at festivals 
such as Cannes, Venice and Berlin, 
gathering several awards. There have been 
retrospectives of her work in France, Italy, 
and Portugal. She collaborated with several 
schools, such as the University of Évora in 
Portugal, and the Haute École d’Art et du 
Design de Genève in Switzerland. In 2010 
she created the production company Alce 
Filmes, with the purpose of producing her 
own films. 

Wieland Speck cresceu em Freiburg e vive 
em Berlim desde 1972. Estudou Literatura 
Alemã, Teatro e Etnologia na Universidade 
Livre de Berlim. Nos anos 1970 trabalhou 
como editor de literatura ligada à 
emancipação e movimento gay, como 
videasta e programador de cinema. Entre 
outros, realizou os filmes Westler - East 
of the Wall (1985), Among Men (1994), e 
Escape to Life - The Erika and Klaus Mann 
Story (2000, com Andrea Weiss). Entre 
1982 e 1992, foi assistente do diretor do 
Berlinale Panorama, Manfred Salzgeber. 
Em 1987 fundou o Teddy Award, o prémio 
queer da Berlinale, e de 1992 a 2017 foi o 
diretor da secção Panorama. 

Wieland Speck grew up in Freiburg and 
lives in Berlin since 1972. He studied 
German Literature, Drama, and Ethnology 
at the Freie Universität Berlin. In the 
1970s he worked as publisher of men’s 
emancipation and gay movement literature, 
video artist, and cinema programmer. 
Among others, he directed the films 
Westler - East of the Wall (1985), Among 
Men (1994), and Escape to Life - The Erika 
and Klaus Mann Story (2000, with Andrea 
Weiss). From 1982 to 1992, he was 
assistant to Berlinale Panorama director 
Manfred Salzgeber. In 1987, he founded 
the Teddy Award, Queer Film Award at the 
Berlinale, and from 1992 to 2017, he was 
director of the Panorama section. 

Atriz e performer portuguesa, Isabél Zuaa 
tem as suas origens na Guiné-Bissau e 
em Angola. Formada no Chapitô, Escola 
Superior de Teatro e Cinema e Curso de 
Artes Cénicas da UniRio, no Rio de Janeiro. 
Pesquisa novas dramaturgias onde a 
mulher negra é protagonista e anfitriã das 
suas histórias, quebrando convenções 
estereotipadas e preconceituosas. Desde 
2010 transita entre dança, cinema e teatro, 
no Brasil e em Portugal. Várias vezes 
premiada, tem trabalhado com Marcelo 
Gomes, Jorge Andrade, Laís Bodanzky, 
Felipe Hirsch, Yasmin Thayná, Juliana 
Rojas, Marco Dutra, Gustavo Ciríaco, Tiago 
Vieira, Tino Segal, Denise Stutz, entre 
outros. 

Portuguese actress and performer, Isabél 
Zuaa has her origins in Guiné-Bissau and 
Angola. Trained at Chapitô and Escola 
Superior de Teatro e Cinema, in Lisbon, 
and at the UniRio Curso de Artes Cénicas, 
in Rio de Janeiro. She researches new 
dramaturgies where black women are the 
protagonists and hosts of their own stories, 
breaking stereotypes and preconceptions. 
Since 2010 she has worked in dance, 
film, and theatre, in Brazil and Portugal. 
Recipient of several awards, she worked 
with Marcelo Gomes, Jorge Andrade, Laís 
Bodanzky, Felipe Hirsch, Yasmin Thayná, 
Juliana Rojas, Marco Dutra, Gustavo 
Ciríaco, Tiago Vieira, Tino Segal, Denise 
Stutz, among others.
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JÚRI COMPETIÇÃO DOCUMENTÁRIOS
DOCUMENTARY COMPETITION JURY

JU
RY

Joana de Sousa Margarida Mercês de Mello So Mayer

Joana de Sousa é realizadora e curadora. 
Desde 2011 que é membro do coletivo 
artístico Rabbit Hole, plataforma de criação 
e experimentação. Em 2012, ganhou uma 
bolsa para realizar o mestrado internacional 
em Cinema Documental - DocNomads. 
O seu filme final de curso, Bétail (2014) 
foi apresentado e premiado em diversos 
festivais nacionais e internacionais. É 
atualmente programadora e coordenadora 
de programação do Doclisboa - Festival 
Internacional de Cinema. Já participou como 
curadora e jurada em festivais e espaços 
artísticos em Lisboa, Porto, Recife, Rio de 
Janeiro, Copenhaga e Telavive.

Joana de Sousa is a filmmaker and film 
curator. Since 2011, she is member of 
Rabbit Hole, a Lisbon-based collective 
and artistic platform for creation and 
experimentation. In 2012, she was awarded 
a scholarship to attend the international MA 
on Documentary Filmmaking - DocNomads. 
Her graduation film, Bétail (2014), was 
screened and awarded in several film 
festivals worldwide. She is currently 
Programme Coordinator and Programmer 
of Doclisboa - International Film Festival 
and has participated as a curator and jury in 
festivals and art spaces in Lisbon, Oporto, 
Recife, Rio de Janeiro, Copenhagen and 
Tel Aviv.

Margarida Mercês de Mello nasceu em 
Luanda, onde viveu até aos 16 anos. 
Licenciada em Filologia Germânica, pela 
FLUL. Acredita num mundo em que as 
diferenças deveriam ser uma oportunidade 
de diálogo, a caminho de uma sociedade 
melhor, mais feliz e mais justa. Na RTP, 
desde finais de 1978, tem sido autora 
e apresentadora de programas (rádio e 
televisão), documentários e feito locuções 
off. Apresentou três Festivais da Canção. 
Tem feito inúmeras entrevistas e ficou 
amiga de algumas das pessoas que mais 
admirava, entre as quais Amália Rodrigues, 
Maria de Lourdes Modesto e Maria Barroso. 
A seguir às pessoas, aquilo de que mais 
gosta é de música.

Margarida Mercês de Mello was born in 
Luanda where she lived until she was 16 
years old. Graduated in Germanic Philology 
at FLUL, in Lisbon. She believes in a world 
where differences should open dialogues 
towards a better, happier and fairer society. 
At RTP Public Broadcasters, since late 
1978, she has been the author and host of 
radio and TV shows, documentaries, and 
has done voice-overs. She hosted three 
national Eurovision Song Contests. She ran 
numerous interviews and befriended some 
of the people she most admired, among 
them Amália Rodrigues, Maria de Lourdes 
Modesto, and Maria Barroso. Following 
people, music is what she most loves. 

So Mayer é autorx, curadorx e ativista. 
Colaboradorx de longa data da Sight & 
Sound, publicou vários livros de cinema 
de entre os quais Political Animals: The 
New Feminist Cinema (IB Tauris, 2015) 
e The Cinema of Sally Potter: A Politics 
of Love (Wallflower, 2009). As suas 
mais recentes publicações criativas são 
<jacked a kaddish> (Litmus Publishing, 
2019) e Tender Questions (com Preti 
Taneja, Peninsula Press, 2018). So é 
membro do coletivo londrino de curadoria 
de cinema feminista, Club des Femmes, 
e cofundadorx da Raising Films, uma 
campanha e comunidade para pais e 
cuidadores no setor do cinema do Reino 
Unido. 

So Mayer is a writer, curator and activist. 
A longtime contributor to Sight & Sound, 
their film books include Political Animals: 
The New Feminist Cinema (IB Tauris, 2015) 
and The Cinema of Sally Potter: A Politics 
of Love (Wallflower, 2009). Their most 
recent creative publications are <jacked 
a kaddish> (Litmus Publishing, 2019) 
and Tender Questions (with Preti Taneja, 
Peninsula Press, 2018). So is a member of 
London-based queer feminist film curation 
collective Club des Femmes, and a co-
founder of Raising Films, a campaign and 
community for parents and carers in the UK 
screen sector.
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JÚRI COMPETIÇÃO CURTAS-METRAGENS
SHORT FILM COMPETITION JURY

Catherine Boutaud Mickaël GasparAlexander David

Catherine Boutaud é ilustradora, cineasta 
e ativista feminista. Do desenho à gravura, 
da instalação ao cinema, procura retratar o 
corpo como suporte de memória. Participou 
em workshops que estimulam a criação 
artística para jovens, em São Paulo e 
Lisboa. Em 2016 colaborou na criação da 
instalação multimédia interativa Chemins 
Battus, produzida pelo Le Fresnoy. Faz parte 
do Coletivo Lagoa, que criou espetáculos-
instalações para a Culturgest e o Teatro da 
Trindade, entre outros. Em 2017 realizou a 
sua segunda curta-metragem Os Corpos 
que Pensam, premiada no IndieLisboa na 
categoria Novíssimos.

Catherine Boutaud is an illustrator, 
filmmaker and feminist activist. From 
drawing to engraving, from installation 
to film, she seeks to portray the body 
as a memory support. She took part of 
workshops which stimulate art practice 
in youths, in São Paulo and Lisbon. In 
2016 she collaborated on the creation of 
interactive multimedia installation Chemins 
Battus, produced by Le Fresnoy. She was 
part of the Lagoa Collective that created 
installation-performances for Culturgest and 
Teatro da Trindade, among other venues. In 
2017 she directed her second short film, Os 
Corpos que Pensam, awarded at IndieLisboa 
in the Novíssimos category.

Artista multidisciplinar, Mickaël Gaspar 
completou o Conservatório de Arte 
Dramática de Paris. Realizou o Mestrado em 
Estudos Cinematográficos e Audiovisuais 
na Universidade Paris 8. Trabalhou como 
ator de teatro para diversos encenadores, 
em cinema, televisão e é também bailarino. 
Paralelamente, realiza curtas-metragens, 
trabalha como fotógrafo e guionista 
de cinema. Em 2015, trabalhou como 
programador da Festa do Cinema Francês 
e desde 2016 é programador e produtor do 
Festival de Cinema IndieLisboa. Foi um dos 
mais jovens ativistas da associação Act-Up 
Paris, de 1994 a 1997. 

A multidisciplinary artist, Mickaël Gaspar 
graduated from the Paris Dramatic Art 
Conservatory. He did his Master’s in 
Film and Audio-visual Studies at Paris 8 
University. He worked as an actor for several 
stage directors, in film, television, and he is 
also a dancer. He also directs short films, 
works as a photographer and screenwriter. 
In 2015 he was a programmer for the Festa 
do Cinema Francês, and since 2016 he is a 
programmer and producer for IndieLisboa 
Film Festival. He was one of the youngest 
activists at Act-Up Paris, from 1994 to 1997.

Alexander David nasceu em 1986. Trabalhou 
como ator para realizadores como João 
Pedro Rodrigues, Gabriel Abrantes, Miguel 
Clara Vasconcelos, João Botelho, Márcio 
Laranjeira, Ricardo Branco e os artistas 
plásticos João Pedro Vale e Nuno Alexandre 
Ferreira. É também realizador dos videoclips 
Tequila e Prince Became a King, de Carlos 
Costa. Primeira Idade é a sua primeira 
longa-metragem enquanto realizador, que se 
encontra em fase de pós-produção.

Alexander David was born in 1986. He has 
worked as an actor for filmmakers such as 
João Pedro Rodrigues, Gabriel Abrantes, 
Miguel Clara Vasconcelos, João Botelho, 
Márcio Laranjeira, Ricardo Branco, and visual 
artists João Pedro Vale and Nuno Alexandre 
Ferreira. He also directed the music videos 
Tequila and Prince Became a King, by Carlos 
Costa. Primeira Idade, his feature length 
debut as a filmmaker, is now in post-
production. 

JÚ
RI
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JÚRI COMPETIÇÃO QUEER ART
QUEER ART COMPETITION JURY

Francisco Queirós Sara OrsiDavid Cabecinha

Francisco Queirós nasceu em Lisboa, em 
1972. Vive e trabalha em Sintra, Portugal. 
Estudou Pintura na Escola Superior de 
Belas Artes de Lisboa. Tem vindo a 
apresentar publicamente o seu trabalho 
desde os finais da década de 1990. 
Está representado em diversas coleções 
públicas e privadas. Leciona na Faculdade 
de Belas Artes da Universidade de Lisboa 
desde 2011.

Francisco Queirós was born in Lisbon 
in 1972. He lives and works in Sintra, 
Portugal. He graduated in Painting at 
Escola Superior de Belas Artes de Lisboa. 
He has presented his work publicly since 
the late 1990s. His work is represented in 
several public and private collections. He 
teaches at the Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa since 2011.

Sara Orsi é web designer/coder, investigadora 
e professora. A sua prática tem como 
principal mote o impacto dos media digitais 
na cultura contemporânea. É cofundadora 
do Arquivo 237 – projeto cultural e 
educativo em Lisboa com foco nas áreas da 
arquitetura, design e tecnologia. Licenciada 
em Arquitetura pela Universidade do 
Porto, concluiu o mestrado em Design de 
Comunicação e Novos Media na Faculdade 
de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 
com a dissertação “Do Arquivo ao Novo”.  

Sara Orsi is a web designer/coder, researcher 
and lecturer whose practice has as main 
motto the impact of digital media on 
contemporary culture. She co-founded 
Arquivo 237 – a cultural and educational 
project in Lisbon, focused on Architecture, 
Design and Technology. With a background 
in Architecture from University of Porto, Orsi 
holds a master’s in communication design 
and New Media from the Faculty of Fine 
Arts of the University of Lisbon, with the 
dissertation “From the Archive to the New”.

David Cabecinha, licenciado em Teatro na 
ESTC, é desde 2018 codiretor artístico do 
Alkantara Festival, festival internacional 
de artes performativas. Antes assumiu 
a direção artística do Festival Temps 
d’Images Lisboa (2016) e colaborou com 
várias companhias e criadores (mala 
voadora, Dinis Machado, João dos Santos 
Martins, Rita Natálio, entre outros), como 
ator e no desenvolvimento de projetos. Em 
cinema, destaca a colaboração regular 
com o realizador Jorge Jácome como 
coargumentista, ator e assistente de 
realização.

David Cabecinha graduated in Theatre at 
ESTC. Since 2018 he is the co-artistic 
director of Alkantara Festival, international 
festival for the performing arts. Previously, 
he was artistic director of Festival Temps 
d’Images Lisboa (2016) and collaborated 
with several companies and artists (mala 
voadora, Dinis Machado, João dos Santos 
Martins, Rita Natálio, among others), as 
an actor and on project development. 
In cinema, he highlights his ongoing 
collaboration with filmmaker Jorge Jácome 
as co-screenwriter, actor and assistant 
director.

JU
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